10064 - FACULDADE DE ENGENHARIA QUÍMICA DE LORENA - FAENQUIL

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES:

criar, preservar, organizar e transmitir o saber por meio do ensino e da pesquisa;

formar recursos humanos para o exercício da investigação científica, tecnológica e outras, bem como para o desempenho do Magistério e da profissão;

articular-se com a comunidade no desenvolvimento de suas atividades acadêmicos, inclusive mediante a prestação de serviços;

realizar pesquisa básica e aplicada e prestar serviços especiais e assistência técnica;

oferecer cursos de graduação, pós-graduação, especialização, aperfeiçoamento, extensão universitária e técnico de 2º grau, para atender às peculiaridades do mercado de trabalho.



LEGISLAÇÃO BÁSICA:

Lei Estadual nº:

7.392 de 07/07/91 -	Autoriza o Poder Executivo a incorporar a Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL, ao Sistema Estadual de Ensino Superior.



DECRETOS ESTADUAIS NºS:



33.873 de 27/09/91 -	Dispõe sobre a incorporação da Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL, ao Sistema Estadual de Ensino Superior como autarquia de regime especial.

39.702 de 16/12/94 -	Aprova o Estatuto da Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL.

41.390 de 03/12/96 -	Aprova as alterações a serem introduzidas no Estatuto da Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL.

42.657 de 19/12/97 -	Aprova as alterações a serem introduzidas no Estatuto da Faculdade de Engenharia Química de Lorena - FAENQUIL.



�QUADRO B

DESPESA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR ATIVIDADE E PROJETO SEGUNDO OS GRUPOS DE DESPESA

 10000-SEC.DA CIÊNCIA,TECNOLOG. E DESENV.ECON.

	 10064-FAC.ENGENHARIA QUÍMICA LORENA-FAENQUIL



																		     Valores em R$1,00

�    FUNCIONAL PROGRAMÁTICA���PESSOAL E�SERVIÇO DA�OUTRAS DESP�INVESTI-�INVERSÕES�OUTRAS DESP��CÓDIGO�DENOMINAÇÃO�F�TOTAL�ENCARGOS�DÍVIDA�CORRENTES�MENTOS�FINANCEIRAS�DE CAPITAL��12�EDUCAÇÃO� �11.277.609� � � � � � ��12.122�ADMINISTRAÇÃO GERAL� �10.954.540� � � � � � ��12.122.0100�SUPORTE ADMINISTRATIVO� �10.954.540� � � � � � ��12.122.0100.1151�OBRAS E INSTALAÇÕES�1�2� � �1�1� � �� �CONSTRUIR, AMPLIAR, REFORMAR E ADEQUAR EDIFÍCI� � � � � � � ��� �OS DESTINADOS ÀS ATIVIDADES DE ENSINO, PESQUI � � � � � � � ��� �SA, ADMINISTRAÇÃO E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS.� � � � � � � ���12.122.0100.4392�APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO�1�10.824.868�9.214.481� �1.610.384�1�1�1�� �PROMOVER TRABALHOS DE PLANEJAMENTO, DESENVOLVI�4�129.670�129.670� � � � � �� �MENTO, IMPLANTAÇÃO, CONTROLE E COORDENAÇÃO DE � � � � � � � ��� �POLÍTICAS,DIRETRIZES E PROGRAMAS PRIORITÁRIOS � � � � � � � ��� �DO GOVERNO, EXECUTAR TAREFAS PARA SUPORTE DAS � � � � � � � ��� �ATIVIDADES TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS E AQUELAS  � � � � � � � ��� �DECORRENTES DE ENCARGOS DE RESPONSABILIDADE DA� � � � � � � ��� �FACULDADE,DESENVOLVER AÇÕES PARA MANTER OS IMÓ� � � � � � � ��� �VEIS/INSTALAÇÕES EM CONDIÇÕES DE USO E ADMINIS� � � � � � � ��� �TRAR OS SERVIÇOS DE TRANSPORTE.� � � � � � � ���12.126�TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO� �67.359� � � � � � ��12.126.0100�SUPORTE ADMINISTRATIVO� �67.359� � � � � � ��12.126.0100.4392�APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO�1�67.359� � �67.358�1� � �� �IMPLANTAR, COORDENAR E MANTER  O PROCESSO DE  � � � � � � � ��� �INFORMATIZAÇÃO, ATENDENDO AOS OBJETIVOS CENTRA� � � � � � � ��� �IS DA FACULDADE, BEM COMO IMPLANTAR O SISTEMA � � � � � � � ��� �ESTRATÉGICO DO GOVERNO - REDE VERTICALIZADA.� � � � � � � ���12.363�ENSINO PROFISSIONAL� �11.400� � � � � � ��12.363.1004�FORMAÇÃO   DE   TÉCNICOS   DE   NÍVEL  MÉDIO E� �11.400� � � � � � �� �PROFISSIONAIS DE NÍVEL BÁSICO� � � � � � � � ��12.363.1004.4434�ENSINO TÉCN.E PROFISSIONALIZANTE S.SECUNDÁRIO�1�11.400� � �11.400� � � �� �FORMAR PROFISSIONAIS EM NÍVEL DE 2º GRAU PARA � � � � � � � ��� �ATENDER PECULARIEDADES DO MERCADO DE TRABALHO � � � � � � � ��� �REGIONAL, ESPECIALMENTE NAS ÁREAS DE QUÍMICA, � � � � � � � ��� �BIOTECNOLOGIA E DE MATERIAIS.� � � � � � � ���12.364�ENSINO SUPERIOR� �98.165� � � � � � ��12.364.1001�ENSINO DE GRADUAÇÃO� �48.025� � � � � � ��12.364.1001.4406�GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA�1�48.025� � �48.024�1� � �� �MINISTRAR  CURSOS REGULARES PARA FORMAÇÃO  DE � � � � � � � ��� �PROFISSIONAIS EM NÍVEL DE GRADUAÇÃO NAS MODALI� � � � � � � ��� �DADES DE  ENGENHARIA QUÍMICA, INDUSTRIAL E DE � � � � � � � ��� �MATERIAIS.� � � � � � � ���12.364.1014�ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO� �50.140� � � � � � ��12.364.1014.4411�PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA�1�50.140� � �50.140� � � �� �MINISTRAR CURSOS PARA FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO � � � � � � � ��� �CIENTÍFICA DE RECURSOS HUMANOS COM  DESENVOLVI� � � � � � � ��� �MENTO DE TESES EXPERIMENTAIS,EM MESTRADO E DOU� � � � � � � ��� �TORADO, VOLTADOS AOS PROGRAMAS DE PESQUISA DA � � � � � � � ��� �INSTITUIÇÃO EM QUÍMICA, BIOTECNOLOGIA E MATERI� � � � � � � ��� �AIS.� � � � � � � ���Fontes (F) : 1 - Recursos do Tesouro do Estado ; 2 - Recursos Vinculados Estaduais ; 3 - Recursos Vinculados - Fundo Especial de Despesa ; 4 - Recursos Próprios - Administração Indireta ;

	   5 - Recursos Vinculados Federais ; 6 - Outras Fontes de Recursos ; 7 - Recursos de Operações de Crédito .

�QUADRO B

DESPESA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR ATIVIDADE E PROJETO SEGUNDO OS GRUPOS DE DESPESA

 10000-SEC.DA CIÊNCIA,TECNOLOG. E DESENV.ECON.

	 10064-FAC.ENGENHARIA QUÍMICA LORENA-FAENQUIL



																		     Valores em R$1,00

�    FUNCIONAL PROGRAMÁTICA���PESSOAL E�SERVIÇO DA�OUTRAS DESP�INVESTI-�INVERSÕES�OUTRAS DESP��CÓDIGO�DENOMINAÇÃO�F�TOTAL�ENCARGOS�DÍVIDA�CORRENTES�MENTOS�FINANCEIRAS�DE CAPITAL��12.571�DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO� �146.145� � � � � � ��12.571.1007�PROGRAMA  DE  DESENVOLVIMENTO  CIENTÍFICO  DO � �146.145� � � � � � �� �ESTADO DE SÃO PAULO� � � � � � � � ��12.571.1007.4402�PESQUISA CIENTÍFICA�1�146.145� � �146.144�1� � �� �MANTER A CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA,ATRAVÉS DO DE� � � � � � � ��� �SENVOLVIMENTO DE PESQUISAS NOS  CAMPOS DE ATUA� � � � � � � ��� �ÇÃO DA INSTITUIÇÃO, COM ENFASE NOS  SETORES ES� � � � � � � ��� �TRATÉGICOS DE QUÍMICA, BIOTECNOLOGIA E DE MATE� � � � � � � ��� �RIAIS.� � � � � � � ���SUBTOTAL� �1�11.147.939�9.214.481� �1.933.451�5�1�1�� � �4�129.670�129.670� � � � � ��TOTAL� � �11.277.609�9.344.151� �1.933.451�5�1�1��Fontes (F) : 1 - Recursos do Tesouro do Estado ; 2 - Recursos Vinculados Estaduais ; 3 - Recursos Vinculados - Fundo Especial de Despesa ; 4 - Recursos Próprios - Administração Indireta ;

	   5 - Recursos Vinculados Federais ; 6 - Outras Fontes de Recursos ; 7 - Recursos de Operações de Crédito .







�

QUADRO C������RECEITA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR SUBFONTE������ 10000 - SECRETARIA DA CIÊNCIA,TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO������         10064 - FACULDADE DE ENGENHARIA QUÍMICA DE LORENA-FAENQUIL����������Valores em  R$ 1,00��CÓDIGO�ESPECIFICAÇÃO�SUBFONTE�FONTE�CATEGORIA ECONÔMICA�� 1000.00.00�RECEITAS CORRENTES���129.660 �� 1300.00.00�RECEITA PATRIMONIAL��2.430 ��� 1310.00.00�RECEITAS IMOBILIÁRIAS�10 ���� 1320.00.00�RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS�10 ���� 1390.00.00�OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS�2.410 ���� 1500.00.00�RECEITA INDUSTRIAL��10 ��� 1520.00.00�RECEITA DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO�10 ���� 1600.00.00�RECEITA DE SERVIÇOS��1.210 ��� 1610.00.00�SERVIÇOS COMERCIAIS�10 ���� 1690.00.00�DEMAIS SERVIÇOS�1.200 ���� 1900.00.00�OUTRAS RECEITAS CORRENTES��126.010 ��� 1920.00.00�INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES�4.000 ���� 1990.00.00�RECEITAS DIVERSAS�122.010 ���� 2000.00.00�RECEITAS DE CAPITAL���10 �� 2200.00.00�ALIENAÇÃO DE BENS��10 ��� 2210.00.00�ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS�10 ����TOTAL����129.670 ��

�10065 - FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES:

desenvolver e aperfeiçoar o ensino das ciências e práticas de saúde, visando ao bem-estar físico, mental e social do indivíduo, como exigência da cidadania;

realizar atividade docente, de pesquisa e de extensão no campo das ciências da saúde;

formar e aperfeiçoar pessoal para o exercício profissional especializado e não especializado, levando em conta a realidade sanitária e sócio-econômica e as peculiaridades do mercado de trabalho regional;

contribuir para o equacionamento de problemas sociais que determinam e condicionam o nível de saúde da população;

colaborar na formulação e execução de política voltada para a promoção, proteção e recuperação da saúde do indivíduo e da coletividade; e

favorecer a participação da comunidade interna e externa no contínuo desenvolvimento qualitativo de suas tarefas e atividades.



LEGISLAÇÃO BÁSICA:

LEI ESTADUAL Nº:



8.898 de 27/09/94 -	Cria, no Sistema Estadual de Ensino, a Faculdade de Medicina de Marília.



DECRETOS ESTADUAIS NºS:



39.877 de 29/12/94  -	Dispõe sobre a execução da Lei nº 8.898 de 27/09/94.

41.554 de 17/01/97 -	Aprova o Estatuto da Fundação de Medicina de Marília - FAMEMA.

42.912 de 09/03/98 -     Aprova alterações a serem introduzidas no Estatuto da Faculdade de Medicina de Marília - FAMEMA.

�QUADRO B

DESPESA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR ATIVIDADE E PROJETO SEGUNDO OS GRUPOS DE DESPESA

 10000-SEC.DA CIÊNCIA,TECNOLOG. E DESENV.ECON.

	 10065-FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA



																		     Valores em R$1,00

�    FUNCIONAL PROGRAMÁTICA���PESSOAL E�SERVIÇO DA�OUTRAS DESP�INVESTI-�INVERSÕES�OUTRAS DESP��CÓDIGO�DENOMINAÇÃO�F�TOTAL�ENCARGOS�DÍVIDA�CORRENTES�MENTOS�FINANCEIRAS�DE CAPITAL��12�EDUCAÇÃO� �22.592.486� � � � � � ��12.122�ADMINISTRAÇÃO GERAL� �20.640.502� � � � � � ��12.122.0100�SUPORTE ADMINISTRATIVO� �20.640.502� � � � � � ��12.122.0100.1151�OBRAS E INSTALAÇÕES�1�2� � �1�1� � �� �CONSTRUIR, AMPLIAR, REFORMAR E ADEQUAR EDIFÍCI� � � � � � � ��� �OS DESTINADOS ÀS ATIVIDADES DE ENSINO,  PESQUI� � � � � � � ��� �SA, ADMINISTRAÇÃO E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E� � � � � � � ��� � EM ESPECIAL ALAS DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS.� � � � � � � ���12.122.0100.4392�APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO�1�20.640.380�19.925.693� �714.684�1�1�1�� �PROMOVER TRABALHOS DE PLANEJAMENTO, DESENVOLVI�4�110�110� � � � � �� �MENTO, IMPLANTAÇÃO, CONTROLE E COORDENAÇÃO DE �5�10� � �10� � � �� �POLÍTICAS,DIRETRIZES E PROGRAMAS PRIORITÁRIOS � � � � � � � ��� �DO GOVERNO, EXECUTAR TAREFAS PARA SUPORTE DAS � � � � � � � ��� �ATIVIDADES TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS E AQUELAS  � � � � � � � ��� �DECORRENTES DE ENCARGOS DE RESPONSABILIDADE DA� � � � � � � ��� �FACULDADE,DESENVOLVER AÇÕES PARA MANTER OS IMÓ� � � � � � � ��� �VEIS/INSTALAÇÕES EM CONDIÇÕES DE USO E ADMINIS� � � � � � � ��� �TRAR OS SERVIÇOS DE TRANSPORTE.� � � � � � � ���12.126�TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO� �82.081� � � � � � ��12.126.0100�SUPORTE ADMINISTRATIVO� �82.081� � � � � � ��12.126.0100.4392�APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO�1�82.081� � �82.080�1� � �� �IMPLANTAR, COORDENAR E MANTER  O PROCESSO DE  � � � � � � � ��� �INFORMATIZAÇÃO, ATENDENDO AOS OBJETIVOS CENTRA� � � � � � � ��� �IS DA FACULDADE, BEM COMO IMPLANTAR O SISTEMA � � � � � � � ��� �ESTRATÉGICO DO GOVERNO - REDE VERTICALIZADA.� � � � � � � ���12.302�ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL� �1.536.483� � � � � � ��12.302.1003�ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR AMBULATORIAL EM � �1.536.483� � � � � � �� �HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS� � � � � � � � ��12.302.1003.1267�PROJETO REFORSUS�1�1� � �1� � � �� �MELHORAR A CAPACIDADE E EFICIÊNCIA DO SUS, ME-�5�1.090.000� � �490.505�599.495� � �� �DIANTE A RECUPERAÇÃO FÍSICA  E TECNOLÓGICA  DA� � � � � � � ��� �REDE DE SERVIÇOS DE SAÚDE EXISTENTE,  BEM COMO� � � � � � � ��� �PROMOVER O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL ATRA-� � � � � � � ��� �VÉS  DE AÇÕES QUE  VISEM AUMENTAR A CAPACIDADE� � � � � � � ��� �DE GESTÃO DO SISTEMA, CONTANDO  COM   RECURSOS� � � � � � � ��� �PROVENIENTES DE  FINANCIAMENTO  DO  BANCO MUN-� � � � � � � ��� �DIAL.� � � � � � � ���12.302.1003.4432�ASSISTÊNCIA MÉDICA,HOSPITALAR E AMBULATORIAL�1�446.482� � �446.481�1� � �� �PROMOVER, APERFEIÇOAR E  INCREMENTAR  O ATENDI� � � � � � � ��� �MENTO MÉDICO-HOSPITALAR E AMBULATORIAL À  COMU� � � � � � � ��� �NIDADE, NAS ÁREAS DE SAÚDE,  VISANDO O  TREINA� � � � � � � ��� �MENTO DE PROFISSIONAIS EM CIÊNCIAS MÉDICAS  E � � � � � � � ��� �ENFERMAGEM.� � � � � � � ���12.364�ENSINO SUPERIOR� �333.420� � � � � � ��12.364.1001�ENSINO DE GRADUAÇÃO� �53.122� � � � � � ��12.364.1001.4407�GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE�1�53.122� � �53.121�1� � �� �MINISTRAR CURSOS  REGULARES  PARA FORMAÇÃO  DE� � � � � � � ���Fontes (F) : 1 - Recursos do Tesouro do Estado ; 2 - Recursos Vinculados Estaduais ; 3 - Recursos Vinculados - Fundo Especial de Despesa ; 4 - Recursos Próprios - Administração Indireta ;

	   5 - Recursos Vinculados Federais ; 6 - Outras Fontes de Recursos ; 7 - Recursos de Operações de Crédito .

�QUADRO B

DESPESA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR ATIVIDADE E PROJETO SEGUNDO OS GRUPOS DE DESPESA

 10000-SEC.DA CIÊNCIA,TECNOLOG. E DESENV.ECON.

	 10065-FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA



																		     Valores em R$1,00

�    FUNCIONAL PROGRAMÁTICA���PESSOAL E�SERVIÇO DA�OUTRAS DESP�INVESTI-�INVERSÕES�OUTRAS DESP��CÓDIGO�DENOMINAÇÃO�F�TOTAL�ENCARGOS�DÍVIDA�CORRENTES�MENTOS�FINANCEIRAS�DE CAPITAL�� �PROFISSIONAIS EM NÍVEL DE GRADUAÇÃO  EM MEDICI� � � � � � � ��� �NA E ENFERMAGEM.� � � � � � � ���12.364.1010�PROGRAMA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA� �16.265� � � � � � ��12.364.1010.4413�CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA�1�5.700� � �5.700� � � �� �DESENVOLVER CURSOS, ESTÁGIOS E OUTRAS MODALIDA� � � � � � � ��� �DES DE ENSINO SUPERIOR,  COM METAS AO  APERFEI� � � � � � � ��� �ÇOAMENTO E  A ADAPATAÇÃO   DO PROFISSIONAL DE � � � � � � � ��� �SAÚDE.� � � � � � � ���12.364.1010.4414�DIFUSÃO CULTURAL�1�5.700� � �5.700� � � �� �DIVULGAR PARA A COMUNIDADE  CONHECIMENTOS E IN� � � � � � � ��� �FORMAÇÕES REFERENTES A CUIDADOS BÁSICOS DE SAÚ� � � � � � � ��� �DE E PROGRAMAS ESPECÍFICOS (DIABETES, HIPERTEN� � � � � � � ��� �SÃO ARTERIAL, COLO DE CÂNCER UTERINO, ETC.),  � � � � � � � ��� �VISANDO INSTRUMENTALIZAR A POPULAÇÃO.� � � � � � � ���12.364.1010.4415�PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE�1�4.865� � �4.865� � � �� �PRESTAR SERVIÇOS Á COMUNIDADE  UTILIZANDO A IN� � � � � � � ��� �FRAESTRUTURA DA FACULDADE DE MEDICINA DE  MARI� � � � � � � ��� �LIA E SUAS UNIDADES DE SAÚDE.� � � � � � � ���12.364.1014�ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO� �264.033� � � � � � ��12.364.1014.4412�PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE�1�264.033� � �264.033� � � �� �MINISTRAR CURSOS PARA FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO � � � � � � � ��� �CIENTÍFICA DE RECURSOS HUMANOS COM O  DESENVOL� � � � � � � ��� �VIMENTO DE TESES EXPERIMENTAIS, DE MESTRADO E � � � � � � � ��� �DOUTORADO, VOLTADAS AOS PROGRAMAS DE PESQUISA � � � � � � � ��� �NA ÁREA MÉDICA DA INSTITUIÇÃO.� � � � � � � ���19�CIÊNCIA E TECNOLOGIA� �3.642� � � � � � ��19.571�DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO� �3.642� � � � � � ��19.571.1007�PROGRAMA  DE  DESENVOLVIMENTO  CIENTÍFICO  DO � �3.642� � � � � � �� �ESTADO DE SÃO PAULO� � � � � � � � ��19.571.1007.4402�PESQUISA CIENTÍFICA�1�3.642� � �3.642� � � �� �ESTIMULAR A CAPACITAÇÃO E TITULAÇÃO DOS  DOCEN� � � � � � � ��� �TES DA FAMEMA NA ÁREA DE SAÚDE, BEM COMO PROPI� � � � � � � ��� �CIAR APOIO FINANCEIRO ATRAVÉS DE BOLSAS DE  ES� � � � � � � ��� �TUDOS AOS PESQUISADORES, PARA O  DESENVOLVIMEN� � � � � � � ��� �TO DE PESQUISAS DE INTERESSE SOCIAL E CIENTÍFI� � � � � � � ��� �CO.� � � � � � � ���SUBTOTAL� �1�21.506.008�19.925.693� �1.580.308�5�1�1�� � �4�110�110� � � � � �� � �5�1.090.010� � �490.515�599.495� � ��TOTAL� � �22.596.128�19.925.803� �2.070.823�599.500�1�1��Fontes (F) : 1 - Recursos do Tesouro do Estado ; 2 - Recursos Vinculados Estaduais ; 3 - Recursos Vinculados - Fundo Especial de Despesa ; 4 - Recursos Próprios - Administração Indireta ;

	   5 - Recursos Vinculados Federais ; 6 - Outras Fontes de Recursos ; 7 - Recursos de Operações de Crédito .







�

QUADRO C������RECEITA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR SUBFONTE������ 10000 - SECRETARIA DA CIÊNCIA,TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO������        10065 - FACULDADE DE MEDICINA DE MARÍLIA����������Valores em  R$ 1,00��CÓDIGO�ESPECIFICAÇÃO�SUBFONTE�FONTE�CATEGORIA ECONÔMICA�� 1000.00.00�RECEITAS CORRENTES���360.120 �� 1300.00.00�RECEITA PATRIMONIAL��15 ��� 1390.00.00�OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS�15 ���� 1600.00.00�RECEITA DE SERVIÇOS��10 ��� 1690.00.00�DEMAIS SERVIÇOS�10 ���� 1700.00.00�TRANSFERÊNCIAS CORRENTES��360.025 ��� 1720.00.00�TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS�360.000 ���� 1730.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS�10 ���� 1750.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS�10 ���� 1760.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS�5 ���� 1900.00.00�OUTRAS RECEITAS CORRENTES��70 ��� 1920.00.00�INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES�60 ���� 1990.00.00�RECEITAS DIVERSAS�10 ���� 2000.00.00�RECEITAS DE CAPITAL���730.000 �� 2400.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL��730.000 ��� 2420.00.00�TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS�730.000 ����TOTAL����1.090.120 ��

�10066 - FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES:

ministrar, desenvolver e aperfeiçoar o ensino das ciências e práticas de saúde, visando ao bem-estar físico, mental e social do indivíduo, como exigência da cidadania;

realizar atividade docente, de pesquisa e de extensão no campo das ciências da saúde;

formar e aperfeiçoar pessoal para o exercício profissional especializado e não especializado, levando em conta a realidade sanitária e sócio-econômica e as peculiaridades do mercado de trabalho regional;

contribuir para o equacionamento de problemas sociais que determinam e condicionam o nível de saúde da população;

colaborar na formulação e execução de política voltada para a promoção, proteção e recuperação da saúde do indivíduo e da coletividade; e

favorecer a participação da comunidade interna e externa no contínuo desenvolvimento qualitativo de suas tarefas e atividades.



LEGISLAÇÃO BÁSICA:

Lei Estadual nº:

8.899 de 27/09/94 -	Cria a Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, e dá providências correlatas.



DECRETO ESTADUAL Nº:



41.228 de 22/10/96 -	Aprova o Estatuto da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto - FAMERP.

43.962 de 26/04/99 -	Aprova o Regimento da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto - FAMERP.



�QUADRO B

DESPESA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR ATIVIDADE E PROJETO SEGUNDO OS GRUPOS DE DESPESA

 10000-SEC.DA CIÊNCIA,TECNOLOG. E DESENV.ECON.

	 10066-FAC.DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO



																		     Valores em R$1,00

�    FUNCIONAL PROGRAMÁTICA���PESSOAL E�SERVIÇO DA�OUTRAS DESP�INVESTI-�INVERSÕES�OUTRAS DESP��CÓDIGO�DENOMINAÇÃO�F�TOTAL�ENCARGOS�DÍVIDA�CORRENTES�MENTOS�FINANCEIRAS�DE CAPITAL��12�EDUCAÇÃO� �17.083.769� � � � � � ��12.122�ADMINISTRAÇÃO GERAL� �16.858.371� � � � � � ��12.122.0100�SUPORTE ADMINISTRATIVO� �16.858.371� � � � � � ��12.122.0100.1151�OBRAS E INSTALAÇÕES�1�1� � �1� � � �� �CONSTRUIR, AMPLIAR, REFORMAR E ADEQUAR EDIFÍCI�5�2� � � �2� � �� �OS DESTINADOS ÀS ATIVIDADES DE ENSINO,  PESQUI� � � � � � � ��� �SA E ADMINISTRAÇÃO.� � � � � � � ���12.122.0100.4392�APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO�1�16.858.241�16.439.221� �419.018� �1�1�� �PROMOVER TRABALHOS DE PLANEJAMENTO, DESENVOLVI�4�120�120� � � � � �� �MENTO, IMPLANTAÇÃO, CONTROLE E COORDENAÇÃO DE �5�7� � �5�2� � �� �POLÍTICAS,DIRETRIZES E PROGRAMAS PRIORITÁRIOS � � � � � � � ��� �DO GOVERNO, EXECUTAR TAREFAS PARA SUPORTE DAS � � � � � � � ��� �ATIVIDADES TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS E AQUELAS  � � � � � � � ��� �DECORRENTES DE ENCARGOS DE RESPONSABILIDADE DA� � � � � � � ��� �FACULDADE,DESENVOLVER AÇÕES PARA MANTER OS IMÓ� � � � � � � ��� �VEIS/INSTALAÇÕES EM CONDIÇÕES DE USO E ADMINIS� � � � � � � ��� �TRAR OS SERVIÇOS DE TRANSPORTE.� � � � � � � ���12.126�TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO� �76.825� � � � � � ��12.126.0100�SUPORTE ADMINISTRATIVO� �76.825� � � � � � ��12.126.0100.4392�APOIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO�1�76.824� � �76.824� � � �� �IMPLANTAR, COORDENAR E MANTER  O PROCESSO DE  �5�1� � � �1� � �� �INFORMATIZAÇÃO, ATENDENDO AOS OBJETIVOS CENTRA� � � � � � � ��� �IS DA FACULDADE, BEM COMO IMPLANTAR O SISTEMA � � � � � � � ��� �ESTRATÉGICO DO GOVERNO - REDE VERTICALIZADA.� � � � � � � ���12.302�ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL� �41.513� � � � � � ��12.302.1003�ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR AMBULATORIAL EM � �41.513� � � � � � �� �HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS� � � � � � � � ��12.302.1003.4432�ASSISTÊNCIA MÉDICA,HOSPITALAR E AMBULATORIAL�1�41.513� � �41.513� � � �� �PROMOVER E  APERFEIÇOAR O  ATENDIMENTO MÉDICO-� � � � � � � ��� �HOSPITALAR E AMBULATORIAL À COMUNIDADE NAS ÁRE� � � � � � � ��� �AS DE SAÚDE, VISANDO AO TREINAMENTO DE  PROFIS� � � � � � � ��� �SIONAIS EM CIÊNCIAS MÉDICAS E ENFERMAGEM.� � � � � � � ���12.364�ENSINO SUPERIOR� �107.060� � � � � � ��12.364.1001�ENSINO DE GRADUAÇÃO� �10.830� � � � � � ��12.364.1001.4407�GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE�1�10.830� � �10.830� � � �� �MINISTRAR CURSOS REGULARES PARA A FORMAÇÃO DE � � � � � � � ��� �PROFISSIONAIS EM NÍVEL DE GRADUAÇÃO  EM MEDICI� � � � � � � ��� �NA E ENFERMAGEM.� � � � � � � ���12.364.1010�PROGRAMA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA� �20.425� � � � � � ��12.364.1010.4413�CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA�1�11.875� � �11.875� � � �� �APRIMORAR OS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA, INCREMEN� � � � � � � ��� �TANDO OS ESTUDOS A NÍVEL DE MESTRADO E DOUTORA� � � � � � � ��� �DO, INCENTIVANDO AS LINHAS DE PESQUISA.� � � � � � � ���12.364.1010.4414�DIFUSÃO CULTURAL�1�4.750� � �4.750� � � �� �DIVULGAR AS ATIVIDADES DO CONHECIMENTOS  TÉCNI� � � � � � � ��� �CO-CIENTÍFICOS DESENVOLVIDOS NA FAMERP.� � � � � � � ���12.364.1010.4415�PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS À COMUNIDADE�1�3.800� � �3.800� � � ��Fontes (F) : 1 - Recursos do Tesouro do Estado ; 2 - Recursos Vinculados Estaduais ; 3 - Recursos Vinculados - Fundo Especial de Despesa ; 4 - Recursos Próprios - Administração Indireta ;

	   5 - Recursos Vinculados Federais ; 6 - Outras Fontes de Recursos ; 7 - Recursos de Operações de Crédito .

�QUADRO B

DESPESA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR ATIVIDADE E PROJETO SEGUNDO OS GRUPOS DE DESPESA

 10000-SEC.DA CIÊNCIA,TECNOLOG. E DESENV.ECON.

	 10066-FAC.DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO



																		     Valores em R$1,00

�    FUNCIONAL PROGRAMÁTICA���PESSOAL E�SERVIÇO DA�OUTRAS DESP�INVESTI-�INVERSÕES�OUTRAS DESP��CÓDIGO�DENOMINAÇÃO�F�TOTAL�ENCARGOS�DÍVIDA�CORRENTES�MENTOS�FINANCEIRAS�DE CAPITAL�� �PRESTAR SERVIÇOS Á COMUNIDADE  UTILIZANDO A IN� � � � � � � ��� �FRAESTRUTURA DA FACULDADE  E DE  SUAS UNIDADES� � � � � � � ��� � DE SAÚDE.� � � � � � � ���12.364.1014�ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO� �75.805� � � � � � ��12.364.1014.4412�PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA SAÚDE�1�75.805� � �75.805� � � �� �MINISTRAR  CURSOS  PARA A FORMAÇÃO E QUALIFICA� � � � � � � ��� �ÇÃO CIENTÍFICA DE RECURSOS HUMANOS COM O DESEN� � � � � � � ��� �VOLVIMENTO DE TESES EXPERIMENTAIS, DE MESTRADO� � � � � � � ��� � E DOUTORADO, VOLTADAS AOS PROGRAMAS DE PESQUI� � � � � � � ��� �SA NA ÁREA MÉDICA DA INSTITUIÇÃO.� � � � � � � ���19�CIÊNCIA E TECNOLOGIA� �25.270� � � � � � ��19.571�DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO� �25.270� � � � � � ��19.571.1007�PROGRAMA  DE  DESENVOLVIMENTO  CIENTÍFICO  DO � �25.270� � � � � � �� �ESTADO DE SÃO PAULO� � � � � � � � ��19.571.1007.4402�PESQUISA CIENTÍFICA�1�25.270� � �25.270� � � �� �APRIMORAR E INCENTIVAR PROGRAMAS DE PESQUISA A� � � � � � � ��� � NÍVEL DE GRADUAÇÃO,PÓS GRADUAÇÃO E DOUTORADO,� � � � � � � ��� � DANDO CONDIÇÕES PARA O APARECIMENTO DE NOVAS � � � � � � � ��� �TÉCNICAS NO CAMPO DA MEDICINA.� � � � � � � ���SUBTOTAL� �1�17.108.909�16.439.221� �669.686� �1�1�� � �4�120�120� � � � � �� � �5�10� � �5�5� � ��TOTAL� � �17.109.039�16.439.341� �669.691�5�1�1��Fontes (F) : 1 - Recursos do Tesouro do Estado ; 2 - Recursos Vinculados Estaduais ; 3 - Recursos Vinculados - Fundo Especial de Despesa ; 4 - Recursos Próprios - Administração Indireta ;

	   5 - Recursos Vinculados Federais ; 6 - Outras Fontes de Recursos ; 7 - Recursos de Operações de Crédito .







�

QUADRO C������RECEITA DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA POR SUBFONTE������ 10000 - SECRETARIA DA CIÊNCIA,TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO������        10066 - FACULDADE DE MEDICINA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO����������Valores em  R$ 1,00��CÓDIGO�ESPECIFICAÇÃO�SUBFONTE�FONTE�CATEGORIA ECONÔMICA�� 1000.00.00�RECEITAS CORRENTES���130�� 1300.00.00�RECEITA PATRIMONIAL��25��� 1310.00.00�RECEITAS IMOBILIÁRIAS�10���� 1390.00.00�OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS�15���� 1500.00.00�RECEITA INDUSTRIAL��10��� 1520.00.00�RECEITA DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO�10���� 1600.00.00�RECEITA DE SERVIÇOS��10��� 1690.00.00�DEMAIS SERVIÇOS�10���� 1700.00.00�TRANSFERÊNCIAS CORRENTES��25��� 1730.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRIVADAS�10���� 1750.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE PESSOAS�10���� 1760.00.00�TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS�5���� 1900.00.00�OUTRAS RECEITAS CORRENTES��60��� 1920.00.00�INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES�60����TOTAL����130��

Proposta Orçamentária  2000															              Governo do Estado de São Paulo
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